
RELAC,AODA CONVERSÃO 

anofía Sanda Fè da Rainha,&Prin 

cipe da China, & de outras peíToas 

da cala Real, que fe baptizarão ^ 

anno de 1648. 

CAPITVLO r. 

breve noticia do "Rey.o da China, (g^r da caufa que o. 

Tartaros federãopara, entrar nella coin exercito. 
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OIS que avcmos dc dar noticia,parâconfolação do po 
vo Chriftão, da convcrfão de muitas pcfíoas Reais de- 

. fte Império da China á nofla Santa FêCatholica, «Sc do 
augmento delia,que para gloria dc Dcos cadadia vemos com 
eíperancas de outros mayores, he bem, que cm poucas pala- 
vras,como pede a brevidade deftarelaeão digamosalgúacou- 
là da grandeía,<5e riquefas dcfte grande Reyno,para que á cõ- 
veríàõ de pefloas tão poderoíàs íirva dc mayor gloria a Deos 
N. Senhor obrador deftas maravilhas por meyo deftes feus 
mínimos íervos os Religiofos da Companhia delESVS. 

He o Reyno da China não sò o mayor detoda Azia,mas a- 
inda dc todo o mundo; porque na vaíhdáo das terras abarca 
de Norte a Sul quinhentas &. noventa 5c fine o legoas,& de Lc; 

fte a Oeftc quatroccntas,con;òiiuco computo de alguns,febe 
ouros feus Croniftas lhe fafem novecentas «5c oitenta de largu- 
ra, & dc Levante a Poente lhe dão fciscentas &. trinta, com o 
qual paflã dc duas mil cm roda.Onumcro de gente que ohabL 
tahc tam grande,que só os matriculados nos livros reais,que 
não íaõ todos os fogos;mas sò os que pagão certos tributos,#: 
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directos, palfaõ dt fetenta milhoens duzènt: s & fincofhta mil 

almas as Villas, de Cidades nu.radas de tedu o Reyno chcgão 
a quatro mil & quinhentas de quarenta. 

He com exceflotam rico, que fe pode ter pot certo não a- 
ver chegado atégora Monarch algum àsriicjutlàs tropheos 
defies Rcys; porque semente tios foros'do que colhem da 
terra dos lavradotes, pafáõ de vinte niilhocns o que pagão a 
clRey cada novidadc-& do tributo da vantagem,por cujo rei 
peito íè matricula agente, cori;Çteft:cs tocado, importa a- 
venmadamente tedos osannos de tributo trinta milhoens de 
ouro;não entrando aqui o que lhe vem das minas do curo, de 
prata, da pefearia da1- pérolas, &. pedtaria de toda a forte, do 
ambar, do al mi fear,das pérolas,que acho foma de mais de ti es 
milhoens. 

Mas oqueíè tira das alfandegas he a principal renda,porque 
fabcmos,quc a Provinciadc Cantão >que fenr duvida he-búa 
das menores,de de menos trato das quinze em que cftc Reyno 
íc divide , quando menos importaaclRey cadaanno trcsmil 
picos de prata,que fiõ danoflã moeda paflàntcde fete milhões, 
de quatrocentos mil cruzados -y cometias riqucíãs ficainfalivel 
íè ha neíle Reyno aabundancia de tudo o que pode ter eftima 
na opinião dos homens, aífi. ncccífaria para a vida, como para 
regallo delia., 

Porão com tudo neftes nove annos mais chegados tantas as 
milcrias, que por feus peccados , deinjuftiças operfeguirão, 
principalmcntefomcs, de guerras, que aicmdc opót em lafti- 
mofo ellado, acabárão de rodo a cala Real, que ncllefe tinha 
confervado comíummapaz, dt profpcridadc ,porcfpaço de 
dufentos de oitenta annos em dclàfctc Reys} ficando hojegrã- 
(k parte deita nobre Monarchiacm as mãos,de governo dos 

■ Tartavos Orientae's. 
A cauíà que cíles tiverão para entrarem neíle Império com 

mão armada foi a rebelião de dousfenhores Chinas contra leu 

Empcradot natural; chamávãofc cites Li, de Cham, os quaes 

pela 



pela parte do Norte infeílávSo cilas Províncias de tal forte, q 
engroflàndofeus excrcitos com as ricas prefas,que cadadia to- 
rtiávao fe chegarão a apoderar de finco Províncias,pondo fcu 
alVcnto na ultima delias o rebelde Cham como Rey comjani- 
mo de infeftar,íc fogeitar algúas outras mais vefinhas. 

O levantado Li depois de fe fazer coroar Emperador da 
China na Mctropoli de Xerfy,chamada Singanfu,tratou de íc- 
nhorcar a PckimCotte do verdadeiro Emperador. As traças, 
& peitas forão o naco,que tomou para cffcituar feus intentos^a 
chou modo para meter dentro na Cidade muitos cêtos de fol- 
dados com capa dc mercadores, abrindo ricas tendas, & con- 
quiftando com groflàs peitas os ânimos, nam só de algús Man- 
darins naturacs,mas dos mefmos Eunucos, q íepre cílam em 
guarda das portas do paçcj Sc como nam ha coufa,aque nam 
avaçale o ouro,neftaoccafiam rendeotanto os cobiçolosâni- 
mos defies Eunucos, que teve o tyranno o fuccífo qdefejava. 

Cumchim,que affile chamavao verdadeiro Emperador,vê 
dofe de repente,quafi entregue,& ícmremédio,eíquecendoíle 
do amor natural,tendo sò nos olhos o brio da honra,deu logo 
a morte a húa Infanta filha fua dõzela,porque nam vieífc a po- 
der^ mãos dos rcbcldes;& tratado de íc porem cobro achou 
lhe tinham tomado os poílos, & ficando cõ ifío fem eíperan- 
ças de poder íàlvar a vida,com húa briofa,mas barbara delibc- 
beraçam entrou em hum bofque, que no paço cftava acõpa- 
nhado de alguns confidentes,& pedindo vinho depois de beber 
por algúas vcfes,dehum dedo tirou fangue,com que efereveo 
eftas palavras ,0s Mandarins forão infiéis fS negligentes,convém 
que to Jos fe matem, o povo não fe deve tratar mal. Perdi o Rey no 
de meus anteparados,não tenho r o firo para aparecer. E defatando 
fem maisdemora o cabcllocobrio com clle o roílro, Sc por 
fuas mãos fc enforcou ,tSdod'átesaEmperatrix feito omcfnro. 

Entrou denovoo Rey tyranono paflo,& lenhorcandoííc 
dos grandes thefouros,& de toda aCorte,mandouíc de novo 
coroar Emperador; apos ifio ordenou,que os Mandarins def 
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fem feus nomes, porque fe queria fervir de fuás pcífoas-Telò á < 
mayor parte dellcs , tomando outros por fy a morte degolam 
dolfe cnforcandofe, & lançandoíc cm poços cn final defide- 
lidadc ao fenhor naiuraLl endo os ncir.es dos que fe lhe ren- 
deram os condenonem grande femade prata,conformed dig 
nidadede çadahum:os quccomtribuiram com o quefe lhe pe 
dia ficaram vivos, os q repugnaram por nam ter,ou nam que, 
rcr morriam a tormentos caindo lebre os filhos apenfamde 
pagar, ou morrer;. 

Efiava ncfte tempo por general dè liuadas fronteiras dcftc 
rcynohú fenhor. China chamado òangui;cftc vendo afeu Rey 
morto,& afeu pay,.que era hum dos grandes da Corte afpirã- 
do a vingança,c.onfcderoulc,para mais fácil cxccuçamdcícus 
intentoSjCom o Rey da Gaitaria, para que vicífe com armada 
a ajudalo nefta emprefa.Teve elle o alvitre por mais, quevé- 
tnrofo, entrou pelaaChiua com exercito formado, aque elle 
capitancavamarchando para Pekim, a onde oEmperador in- 
trufo achandoífe com poucagentc tres dias antes,que chcgafc 
o Gartaro lê lahio.com immenfos thcfouros,dc riqucíâs, fazen- 
do grande matança no povo em edio de o nam quererem por 
Rey osfensnaturaes , &. aflenteu fiia Corte na Província de' 
Nenfj. Por anilhe os Tartaros por algun\ tempo no alcance, 
mas fem llíc poderem fazer dano voltaram, & entráram fem 

rclreftencia Pekim, onde o Rey Tártaro fe coroou Empera- 
dor do Rcyno do ouro,que alfi chamam ellcs ao daChina, & 
fem muita detença, nem grande d;fficuldade 1c apoderou la- 
go das Províncias vefinhas de Xanfi, & Nantíi caftjgando cõ 
morte qualquer refiftcncia. 

CAP; II; 
De como os Chinas levantarão por feus Reys algusfenhor es def- 

cendentes da cafa Real, & da caufa porque entrou particu- 
lar noticia denoffa Santa Fe na Cone de hum defies 

Reys,que oje governa grande parte dejle Rey no. 
Atodasas naçoens parecco iempre mui peíladaa íògciçani 
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>ft Keys cttranho?,& por iíTo rvâm duvidaram de arriícar muitas 

Vèfcs a propria vida,só por alcançar comRcy natural a libcrda- 
4 de,que dclejani. Quatro fenhorcs todos dciccndcntcs da caía 
Real levantaram os Mandarins por Rcys, íenhores defta 
Monarchia,dos quaes tres duraram pouco no governo,òu por 
que foram mortos pelos Tartaros,ou porque com temor fecf- 
condèram,lem apparcccrcm mais: O quarto fc chamava Quet 
Vam, neto legitimo de Vam Lie Rey daChinacmcujo tepo 
entraram nella os Religiofos da Companhia de IESVS, 

Nanvqucriaclle aceitar o titulo de Rey contcntandofíc co 
ode Governador para libertar o povo da moleftafogciçatn ao 
Tartarojporê finalmente ajudado, & perfuadido de tres Man- 
darins principacsChriftãos, & de Pam Achileo Eunuchode 
muita authoridadc,& grande Chriftão,aceitou o titulo,óccha- 
moufe cm fua coroa c am Ium Lic$& para felis principio de feu 
governo teve logo mcmoriacs de tres Províncias, que de fua 
livre vontade felhe fogeitávam , & com aquellaem que fe co- 
roara ficava já cm quatroaceito por Rey legitimo. 

Acompmhavao fempre Gam Achileo com grande afiiílê- 
cia, & fedelídade, por coníclho do P.Andre Xavier da Com- 
panhia de IcfuSjAlemaõ natural de Viena de Auflria,& cm va- 
rias ocaficcns que teve com o Rey,lhe diflePam Achileo, que 
tudo falia por direcçam do P.Pay dos Chriftãos,quc enfinava 
a ley do Senhor do Cco,& da terra, a qual mandava aòs valfa- 
iosíêrc leacs a feu verdadeiro Rcy,& cõ ifto ficou clRcy,& a 
Rainha fua mãy, que he tida por molhei muito prudente, & 
íabia, grandemente afeiçoados a noífa o.Ley; &. por agradeci- 
mento deram logo húa boa cfmola para o P. fazer Igreja, Com 
a qual,& com outra,que deu Pam Achileo,& outro Chriftâo 
fecompráram para iflo as melhores caíás da Cidade , que por 
medo dos inimigos valiam afias baratas,cm as quaes o P.foi Io 
go vifitado de muitos Mandarins ganhando com íua pratica, 
& bom modo grande credito entre ellcs. Efta hr a occafiam 
por onde começou a entrar na Corte particular noticia de N. 
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Santa Pc.E ftc.o Rev em cuja cafa Real vai Deos obrando tan- 4 
tas convcrcocns, íc maravilhas ctfrno lego veremos. 

CAP. III. 
Da caufaporqueJe converterão-a Rd'rnha, may, avo 

Jo Rey Ja China. 
Também a Província cm que o mcfmo Rey tinha aíTentado 
fua Corte foi cntradapelosTartaros,fendo que com muita fa- 
cilidade podiam fer rebatidos pelos poftos inexpugnáveis, q 
tcm.Scntio o Rey muito cila fraquefa,5c culpado os ícus,lhes 
diflc:Porqúc.me pediram,que aceitafíe o governo,que eu nam 
queria,5c faíèndo confclho fobre a materia,sò hum Chriftam 
por nome Matheus votou, que defendefíé tedos a peífoa real 
na mcfma Cortej mas foram os outros de contrario parecer, 
&lcvàramao Rey a outra parage deixando por Governador 
General ao Chriftam Matheus, que o fez nadefenfa da Cidade 
como de fua pefloa fe efpcrava. 

Chegaram vinte dos Tartaros pòr aventureiros às portas da 
Cidade,que logo fc lhe abriram,5c ficando nella doze, 5c oito 
foram entrando confiadamente, dizendo, que.cortaífcm o Ca- 
bello cm final de fogeiçam ao Tartaro,porque fe o nam fizef- 
fem lhes avia de cuftar caro,por quanto ficava a trás hum gro- 
flo exercito: A eftas vozes làhio o General da nova foldadcf- 
ca,q tinha chegado,5c matou os aventureiros, que eram os va- 
lentes que andavam faíèndo o mcfmo por outras Provindas, 
namfaltou quem levafle recado ao cxercitodos Tartaros do 
que paliava,o qual vendo a refiftcncia da Cidade,fc posem fu- 
gida,5c deixou algús poftos vcfinhos,de q íè tinha apoderado. 

O mcímo fucelfo tiveram outros aventureiros, que a outra 
. Cidade grande defta Província levaram omefmo recado,porq 
ao ferro de hum mancebo China nafeido cm Machao , 5c de 
alguns poucos criados fcus acabaram cftes fegundos embaixa- 
dores a vida,5calfi ficou livre cfta Cidade,5c a de que atègora 
falamos,que famas duas de mais porte defta Província. 

Com os fucccifosdeitas duas Cidades perdeo o inimigo o 
brio 



brio, & o povo que andava fugitivo pelas ferras tcnandoíc a 
recolher,deu com fúria,&o brigou ao Tartaro a que larguafe 
a Provinda toda,&. fe acolheilè para as arrayas de Cantam,&. 

'era tam grande a fúria , que fem atentar,a todos os que achava 
com o cabello cortado dava a morte tendoospor Tartaros, 
ou gente lua. 

Eftava ncfte comenos elRey Ium Lie retirado com fita cor- 
tena Província de HumQuamnaCidade de VeámChcu com 
hum Mandarim de oito mil íòldados,a quem o meímo Rey de 
pois fez Duque ,a qual dignidade chamam clles QuèCum , o 
qual enlbberbefendofe com a nova honra contra os outros 
Mandarins íèguiofe logo ferdclles muito odiado > fruto certo 
de ânimos fobetbos,& aproveitandofle o Tartaro defta ocaíil 
hiaquaft entrado já aquelle pofto,em que elRey eftava pondo 
oemafásperigo. 

O Eunuco Achileo com animo ficla feu Rey o acõpanha- 
va fempre neftes tranfes, & por ordem do P. o animava, dizc- 
dolhe pedife favor ao Senhor do Ceo,& da terra.Contudo co- 
mo os caminhos de Deos fam mui ocultos, permetío ellc ou- 
tro nc vo trabalho aeftc Rey para dclle tirar o fruto que verc- 
mos.Tornáram os Tartaros acometer de tal forte a corte,quO 
obrigaram a elRey a porfeem fugida,& com tapta preífa, que 
perdeo nefta oc afiam feu filho herdeiro de idade detres annos. 
A Rainha, mais peftoas Reaes também íe puferam em fugida 
por outra parte cm companhia de hum grande Mandarim tã- 
bem Chriftam, por nome Lucas, & Eunucho Achileo, o qual 
vendoamay dclRcy defcfperada de poder efeapar com vida, 
& elRey feu filho,com a corda nas]mãos,para fe enforcar,& ja 
lhe diflc,quc nam perdefe o animo, mas que cõfialc, & pedifle 
favor a Dcos verdadeiro, Sc q recebeífc a agoa do Santo bap- 
tifino, q pera íflo chamaria o P. Andre Xavier ,q eftava perto. 

là elRey tinha dado licéça, que aRainha fua molhcr,mãy,& 
avo recebeífem o S. Baptiíino com a Eè, Sc ley Deos,& Achi- 
leo pela entrada que tinha no paço as tinha iuftruido, & infina- 
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áo-oitttyftcrios dc nofTa SantaRelig'am, & as oraçoens, que 
cilas rezavam ainda fendo Gentias diante de húa invgem de 
N.Scnhora, que o P. lhe tinha mandado; ouvindo pois a Rai- 
nha naãy dclRey o nome do P. poílc de joeihos, & icz grande 
reverencia a N. Senhora, cuja imagem tinha na lha camara, & 
com leu consentimento veyo o Padre,&dç,ína msm rcccbco 
o baptiílno com as ccrcmcnias.dá Igreja , reípondcndo eliaa 
todas as perguntas coma uita dcv..çam & n a dure la. 

■Com efia Penhora, que no bapuímo fc chamou Helena,fo- 
ram também baptif dasaavô dclRcy cõ nome dclulia,a Rai- 
nha corn nome cie Anna, & duas Penhoras graves com nomes 
de Maria,& Agueda. 

Acabado eílc aílodcfnta gloria de Dcos chegou clRey à 
mcíii acidade odialiguinte; deulhe a Rainhamãy a nova da 
mudança que f.fcra de religiam, pcdir.dolhe que fizeíc pcld 
mcnòs reverencia á iniagcmdcN<Senhora,quc afiubendito . 
filho tinha nos braços,acrescentando que ;ánaqucl!e paço fé 
liam adorava o Pagod e Amida, lenam a o VcrdadciroScnhcr 
do Ceo, & terra, fez o Rey a reverencia que a mãy Chriílam 
lhe pedia, & no outro dia cfcrcyco cila dc lua propria mam 
húa carta ao Padre neíla conformidade, 

Carta queefereveo a mãy do Rey da China ao Padre . 
Andre Xavier da Companhia de 1 ES PS. 

Meu Padre mcílrc Andre Xavier, os meus pecados fam gran- 
des como montescnicapclados, rcceo que quando vierem os 
Tartaros, ou qualquer outro ladram eftra ligeiro pofla violar 
meucorpo 5 & para que ic nam diga quede baldcmc fiz Chri- 
ílam,peço por amor dc Dcos, & da Virgem que me encomê- 
deisa clles,qtie me mande o font o Anjo da guarda, que defén- 
<ia meu corpo. 

Ap que o Padre rcfpondeoqueaíTi o faria,&quc tívefle cõ- 
fiança na bondade de Dcos noííò Senhor fatislaria a leus bons 
-dcicj.os,&patfc(ê que ouvionoílo Senhor cila pctiçam,& quiz 
agradecerão Rey ofavor qiic.davaafua Santa Fe', pois nam 
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#* eram bem paffados oito dias depois defies baptilmos quando 
lhe chegaram memoria es de fete Províncias, q felherendiam 
Como a verdadeiro Rey, ficando todos muito contentes, & as ^ 
novas Chriftansmuicõfirmadas na Pécô tam alegre liiccflb. 

CAP. III. 
Donaúmentofê baptijmo do Príncipe. 

Paliado pouco tempo cilando a Rainha ChriUàm de partõ < 
lhe mandou o Padre dizer fc encomendaIfC muito n'aqucllc 
perigo ao léu (anto Anjo, &quc cllc o fafia todos os dfas no 
làcriíicio da Miflb,qi.e todos os dias oferecia a Deos noíTo Se. 
nhor-Lcvctv.íc deu efe recado diante dclRcy o Eunucho A- 
ichilco ás onze para ás doze horas do d a, & a Rainha parto cõ » 
facilidade à mta noite cm ponto hum filho,com que í obre ir a- 
ncira íc alegrou, & mandou logo tiím píò^Bó' ao Padrccom 
hum efe rito dç ftumão,& ncllc oito letras de íiia aílrologia pe- 
d.ndoao Padre aseXptí Cafiero que cllc fez 11c fia form a. 

Que N. Senhor bçníèraaqueHe filho no ventre de fua mãy, 
quando cllarcccbCo aagõa do Saníò baptiímo;-q'trc naccra na 
mcfma hora,»ciiique oSálvador do ntundo, tempo chi qrco 
Sol chega para a cabeei do Dragàni, fignificahd'oJ,que a gran- 
de claridade da China', nefiefilho íc tornava outra vez a ajun- 
tar comas armas dòrCyno,qúc íâmo Dragan^tudomeice^ do » 
Ceo.com que Deoílhe pagava a cfmola,quc dera p u vu Igre- 
ja, & a vontade com que quis fe baptizafem as pçfloas rcaes, de. 
que cfpcrava,queo mcfmoSciihot lhe abriria ocovaç n.,p . a . 
elle também receber íua finta ley; no que Vc cavaao Priiic ipe, 
que convinha crialo deíde tenra idade em bo i» cbíKuncs. 

A Rainha',íc a may delRcy,Apertaram ciai por d ante adm 
O Padre; que baptizalè o Príncipe , nus cllc rcfpójrdéo , que o 
liam faria feni clRcy vir nifib, Sc prometer de o frjãndar apré- 
der as coufas da ley,de Deos, unto que tivefié idade, mas pai- 
iàramfe dotjis hiefés ièm fe tratar dellc negocio. Adoece^ no- 
lle tempo ò Principe mortal mcntC;vicrdntfogoj>ed r ao.Pa- 
dte o eiKomendalié a Dços nas MilVas, SC pergunrar, que'juf- 
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gavanaquclle cafo,rcfpondcooPadre:quc Dcoscftava agafía- 
do contra elRey, pois tcndolhc dilatado as cfperancas do rey- 
nonaq idle tilho,com tudo fc detinha em o mandai baptizais 
OuvindoclRcy cfterecadonomefmoponto mandou chamar 
ao Padre,5c lhe difle, que baptizafle o Principe; o q o Padre lo- 
guo fez diante do mefrno Rey , 5c de todo o povo, pondolhe 
com as cerimonias coftumadas o nome dc Conftantino; 5c 

porque o nome dc Conftantino cõ dificuldade o pronunciam 
os Chinas, çhamoulhe o Padre, Tamtim, que na lingua Sinica 
quer d zcnefte hc o que convém determinar; appcllido, que 
elRey feftcjou muito, 5c nem clle,ncm os do paço o nomeam 
por outro nome,fenam pelodc Tamtim,que pode fer prefagio 
dc ellc haver de fer o que determine levar por diante os bons 
princípios dc nofla fanta Fè. 

'•CAP. IV; 
Dacmlaxadi que o Rey mandou a os Portuguefes da Maihao. 
Na Cidade de Xuuquim>que cftá nas arrayasdas Províncias dc 
Cantam, 5c Quiánfi eftava elRey quando fe fez cftcbaptilino 
das peífoasreaes, donde querendo mandar hum exercito de 
fccencamil homens para recuperar as Províncias do Norte,en- 
comendou áDam Achilco,que he o feu Colao,que vai o mef- 
rno,que lugar tenente, mandaftc a Machaohúa embaxada com 
ofertas para applacar a Dcos do Ceos.para que lhe defle prof- 
Eero íiiceíTo naquclla guerra, chegou a cmbarcaçam dos em- 

axadores á Cidade dc Machao comvclas dc ceda amirclc, 
5c duas bandeiras com duas cruzes húa branca , 5c outra ama- 
rela, 5c na embarcaçam dous Mandarins, que pondo o pè em 
terra,diferam á infinita gente que os foi a eíperarifomos Chri- 
ftãos, fomos Chriftãos. 

Dia das onze mil Virgens do anno de 1648. dizendo miflà 
na Igreja da Companhia de Iefus o Padre Viíitador, aftiftindo- 
lhc cõ capas de aíperge os Provinciaes da China, 5c Iapam.ao 
tepo do offertorio fobiram os tres Mandarins pcllos degraos 
do altar mayor,5c tres moços com tics taboleiros,em que leva- 
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V vamcrous caftiçais de prata, duas jarras do mcfmopara tcrcnr 
* flores,dous brafeiros também de prata para ncllesfe qucimarg 

os cheiros,Ôc algúas peças dc prata;o que tudo ofereceram cm 
nome delRcy,& Rainha,que também mandou duas peças dc 
ceda ao P.viíitador,duas ao P.rcytorde collegio,quc também * _ 
hcProvincial dclapam,& trcs ao P.Provincial da Chaia^quei- ' . 
ra Deos que eftas olcrtas fejam penhores dc lé oferecerem ou- > »* 
tras mayorcs a noífo Senhor , & a feus templos; como na ver- 
dade cípcramos feja,íc o reyno dc li m Lie tiver firmcfa.Palfiy . * v 

dooNataldo mefmo anno veyo oP. Andre Xavier a Machao' 
com húa carta delRcy para o P. Vifitador da Companhia dc 
Icíiis, & para os Vrcadores da cidade dc Machaopcdindo ío- 
corro para o ajudarS na guerra,o theor da qual he o fcguinte.v 

C A RTA DO RET DA CHINA. 
Ao Padre Vi fit ado r da Companhia de tefus,Capitão, & 

Vreadores da Cidade de Machao. 
EuelRcydaChinamandovos dizer de como continuando 
eu no refpeitara ley do cco,& de meus avos á muito tempo a- 
provcij&cftimci o ccléftial enlinode Iefus, &c os meles palia- 
dos commeu mandadoencarrcgciao Padre Andre Xavier cõ- 
íèrtafc o Kalendário)à o publicou com (atis!acam;agoraca 
clrcy de dia, Sc de noite cftou com cuidados imaginando co- 
mo aja dc tratar da reftâuratam dc meu reyno, Sc porque te- 
nho agcntcdcMachao por n.ui lcsl,St amiga da ufliça.Sc bê 
expirmentada cm artifícios de fogo, como antiguamente <. ra, 
ocafioens de rcaes lcrviços omoltraíles, eu clrcy dc coraotun 
eí\inio,Sc folgo;agora somêtc mando ao Padre Andre Xavier 
que em pcflba vá ter com vofeo cm Machao para tomar vot- 
fo confelho nefta materia, para uer cm que modo me pofláis 
ajudar,ou feja com peças de artelheriadc cobre,Sc pelouro,òlu 
íeja cõ lòldados,q pollãmoftrar (cu esforço,(eguindo em'nii 
nha guarda,& minhas conquifhs.Cenlidcrai citascoufis húa,, 
Sc húa,Sc ficai cm rcfoliiçam.Eu elrev ícreiobr.gado a vosagra- 
decer eftc voílb fiel trabalho com refpcito,ifto nam mais.. 
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Efta era aocafiam,cm que osportugucfes onvcraníuemõ- 
ftrar íèu esforço,& chriítandade,mas as coufas d'aquella pracl 
cftavaiiitam apertadas com a fome que nclla ouve por rcíâm 

/->y de nam virem mantimentos da China por caufa das. guerras,q 
C^^-^ymorrèram nella mais de cinco milalmas,& fe paflaraha à chiiia 

trefentos foldados,para o quaes fe"3orãm armas, &c munições, 

^ mandaram dous capitoens mui exprimentados para os go- 
vernarem, 5c dous trabucos com todos léus aparelhos. 

.CAP. V. 
^ ^^he algum coflu mes dos Tártaros êy da razão porque[e quer ião 

apoderar defle Império. 

O iremos tratando nelta rclaçam dos combates de guerra,que 
ha entre os chinas, 5c os Tartaros nos poz obrigàçam de dar 
algúa noticia dos coílumcs delia naçam,5c declarar juntamen- 
te a caufa cãq fe queriam apoderar deite rcyno.Samos Tárta- 
ros pela mayor parte homens altos dccftatura,corpulêtos,mais 
grolciros, que mimofos, as cores tiram mais para pretas., que 
para brancas, mas de orduiarioas mefmasque as dos chinas. 

Na paz Iam de trato fácil,natural,humano,5c afavcljna guer- 
ra pelo contrario fam horríveis} o modo de pelejar he hum 
pouco barbaro; dos oíficios que fe cultumam nanoíTa milícia 
ha entre cllcs Alui pouco , ou nenhum uzo. O marchar he to- 
dos juntos de tropcl.conformeos caminhos lhe dam lugar,pa 
ra o quefe toca ao partir hfia trombeta, 5c nenhum outro final 
fe lhes faz,nana tem tambor,pifaro, ou couíã fcnaclhantc. 

Na peleja vai hum diante com hfia bandeira pequena alcva- 
tada c m hfuaftca, nem ha entre cllçs outra algúa bandeira,cm 
aqucllc primeiro arremetendo,feguemno os mais dcfconcer- 
tadamente com grita,fem formarem cíquadramuicm geito de 
fileiras, fctiama quem mais pode , 5c nenhum calo fazem de 
perder gente,)á pode fer pela muita que tem. 

Os de cavallo ordinariamente vam diante, 5c cadahum ro- 
pe por onde pode,5c fazem grande dano nos contrários,porq 
avançam por onde, 5c como querem,ainda que achem diante 
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nac?líais da ferocidade-dos cavallcs,com os ' ' 
• quaes por tudoatropclam.Namha tocar arccolhcr,morrer,cu 

vencer,ôcefla he a ordem que fc lhes dá,ou fugir quando mais 
nam pedem,(c o que leva o giam na dianteira morre,o que lhe 40 
fica mais perto o levanta,& o vai levando diantq levantado. 

Quando à noite querem aíTentar o arraval, porque de dia 
nunca param, fc lhes láz outro final çpm a rnelma trombeta, 
&. logo armanr fuas tendas de campo, que levam qs da bagage 
de cada capitam,çofem feu arroz,que comem valcntcmcnte,& 
depois repartem com feus cavalios, & depois fc LaKam a dc£ 
cangar cm tanto filencio,que pareccnam eft ar ali pefiba algúa. 
Alojatnfc nos campos, ôcranífimamcntc nes povoados, nos 
quaes dizem lhes adoece a gente-,9 natural em que.tççnam os 
homens;armam as tendas á maneira de rius,& fazem comei, 
las povoaçoens, com vigias fcnani cangam, coque me ft ram 
ícr homens de nenhum temor. 

Nam lám dados a vicios,principalmente fcniiiacs,ccm.o os 
Chinas, nam tem turba de.molhercs. Abominam grandemen- 
te o pecado,que cftes chamam mào, & nós nefando. Mandou 1 
feu rcy publicar cm todo efic reyno hum edito, que a todo o 
homem,que o intentar lhe cortem a mam direita,& o que o cf- 
feituar fcja morto a catana.T am bem entre clles fc caliiga o fur- 
to com morte natural. Os vícios que ncllcs rcy nana fam cruel- 
dade, mais-que todos amigos de derramar langue, cm eipceial i 
na guerra, nam fc acham mui obíci vantes da guarda dapala- 
vra, & a íli tem. outros males,queçorn cílc tem parcnteico. 

Na fé, & crença tira cila gente maispara o atheiíino, que - 
para particular culto algum de falfos JDcoícs. Carecem do co- 
nhecimento do verdadeiro Deos, adoram o eco, mas nam íc 
desfaz cm ftja adoraçam.Dos pagodes innumeraveis dos chi- 
nas nenhum calo faz,o mefmo de finas Varelas, & fcus Bonfos; 
& tanto que quando entram em fcus templos, v ou mofteiros, q 
fam infinitos,ricos lernaolos,de povoados de Bonfos bem gore- 
doSjdc anafados, lhes difcrn por delprefo,que fazeis aqui gcr.a 
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tc ociofa.quc enganacs o povo ignorante,contender, «bebé- 
do de baídelide á guerra, com tudo nam nos obrigam a deixar 
aquclL- modo de vida, porem cu idade que ao diante extingui- 
ram cfta ma canalha, queira o Senhor, que adi leja, & ainda q 
nefta entrada nenhum laco deram, nem mao trato ás Varcllas, 
com tudo uzáram ás vezes delias para cftrcvarias de feus ca- 
vados, que he grande vclipendio,& afronta. 

Também osTartarós temíeus faccrdotcs,& Bonfos,quehe 
«orne mais propriopara femelhante relê, mas nam tantos; di- 
zem que os nomeam por Lamás, que he o mcíino que letra- 
dos. As molheres Tartaras, dizê que fana mais devotas dc fuas 
fuperftiçoens, «5t refpeitam mais os feus Bonfos: Na corte de 
Pekina ha naúítas, &c as naais graves vana á nodá Igreja alguas 
veies, <5c fazena reverencia ás fagradas imagens, parece que por 
agradar aos noífos Padres,por delias faíer muito cafo elRcy,dc 
íenhores grandes, de quefe pode eíperar algum bem notável, 
cm ordem áFe', dcChriftatadade. 

A rezam ena que clRcyTartaro,que lacra de idade dc quator 
ze annos quando enaprendeo cfta guerra, fe quis fazer lenhor 
da China, era publico, que o reyno lhe pertencia, por haver 
quaft trezentos annos,que feus antepaflados injuftamente,a leu 
juifo foram lançados dclle á forca darnaas, fe bem depois por 
rei peito dos geofos tributos que todos os annos pagavam fo- 
ram cõftrangidos os Tartaros aos naoleftar com fuas entradas-, 
Ôç acometimentos,ôç principalmente nefta ocafliam,por veré 
que hum levantado naatara á treiçana o proprio Rey, allegan- 
do nana quebravam concertos pa(Tados,pois tratávão de recu- 
perar o reyno, que era feu.de tirallo das naãos dc hum rebelde; 
mormente, porque os filhos herdeiros do rey morto com clle 
acabaram, ou ao menos nana aparece'rana naais, «5c nam haver 
outrem cmtoda aChina, como elles julgávam,que tivcíTc legi- 
timo titulo ao reyno. 

CAP. 



?* . 
* ■ cap. vi. 

• CV/.W0 os Tart aros fe cuvèrâo com o 'Satires da Co/npanhitt 
tie I el us, & mais Chrifiãos d i China„ 

Namcftamos Pacj.es da Companhia de iefus na China de pc- 

or condicam com o T ar taro,que com o rcys natiiraes5porquc 
em todas ás partes donde os achavam,os tratavam muito bem 
& fe moftràvam muy fatisfeytosde lua rcUegiam, & íabedona, 
deixandoos continuar livremente cçnn a chnílandadc.Fm Pe- 
kim achou o rey. Tartaro a o Payire íoão Adamo , a quem fez 
muita honra- n;.an d ando o, con tin vv1 r com-a 1 i) per,intendeu c i ,a 
do Kalendaiio, dandolhc ordinária dc inçíirc, com a qual, & 
com as datas de outros Mandarins ícíúílcnta a íy, oc a o Padro 
Francifco Furtado ViccpiminciaL da China,.,, aquunas guer- 
ras tomavam d aquçlla parte, &. impedem todo o comer cio,d: 
íiibíid:io,quc lhe. podia fade Machaovf , 

VmdoallLo rey da Coreapara reconhecer o Tartaro,dc que 
foi mui bcm recebKio, foi logo-vuírtar os Padros a lira cala, & 
verfeus inftrumentos, ôc ficou tanv pago dc íua conv eríãçam,. 
q QS convidou para item ao/eu reyno;a qual nicrcé os radrcv 

lhe aceitaram,masrefctváram para outro tempo,que leia quá- 
do Dcos der quictaçam,5c ouver mais numero de Padres paia: 
íc podíctcm repartir.Tem os Tartaros húa-couíaem.partc me- 
lhor que os Chinas para íi\ converterem a nqflalqnta Fe,que o 

nam fèrcmtam ciofos comocllés em admitir cíhangciros no 
fcurcyno,& afti lerá mais facil.podercm entrar nclle Pregado- 
res de nofla Santalcy.. x 

Sendo porem Dcos fervido, que o rey legitimo torne a re- 
cuperar elie (eu reynofaam muito mayoresas cfpcrancasdc a- 
vernclle grãdc chriftandadc,pois á jàdan^is gelioas reacs thri- 

ílans naciorte, eòmo temos dito,as quaes mofiram grande dc- 
VJCâtU,& afteiqamás couíàs de piedade,particularmente a may. 
del Rev que he muy few 01 ofa.de cpiali todoodiaclla rczai)do> 
& pedindo a nolle Senhorabra ocoraeam del Rey, para leeõ*- 
foi mac comfua< lauta'ley cm in as obras,& guatdaos diasdc )C- 
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-M 9I- . — - • jum co tauto rigor, qito-hc necçfíariò pedirem al^TTas pciloas 
da Corte ao P. lhe próhiba tanta abhincncia cm feus jejuns, o 
que nos dà grandes cípcranças de que o Senhor porá os olhos 

^ neda li ia vinha ,& aíTi como por nicy o do P.S.Frãcifco Xavier 
foi fervido íe fizeflè cm Iapam hfia chriftandade tam florente, 
afli por nicy o de outro P.Andre Xavier imitador leu, nome, Sc 
zelo quererá fua divina magcftade vejamos cm noífos tempos 
neda-, outraíentclbante,3c de grande gloria de Deos. 

Em confirmàçám deftas boas cípcranças,apontarei por fim 
deftá rclaçam.hum calo extraordinário,que parefe prodigiofò 
&i liicccdco na IihadeMachao no principio das guerras do 
China com o Tarraro.Tinha o Rey antcccíTor ao de que até- 
goratallcidadoa os Padres de N. Companhia de Icfushúa fa- 
zenda chamada Outem para ajuda de fua fndentaçam naqucl- 
las partes,cni agradecimento do trabalho, que tomara por feu 
fcrviçóo P.Frarrcifco Sambiafi, irfdo por leu cmbhxador á ci- 
dade de Micao em o anno de 1646. Nas prayasdeda fazenda , 
feacharam dous caranguejos , em cujas conchas vermelhas 
eftávam debuxadas duas-cruzes de cor branca cõ lenscravos 
dilHntos,(5c ao pé de cadahua humCalix, Sc dous pendões mui- j 
to fermoíos, q 1c igualavam cõ ós braços das mefmas cruzes. 

Caufoi» á villa delles grande alvoroço na cidade de Macao, 
donde fórani vidos de todos, Sc a&ualmctc quando ido cícrc- 
vo eflam dous Padres de nolÉi Companhia de Iefus edudando 
Thcologia eni Goa, q tudo ido viram, Sc como tedemunhas 
de vida mo certificaram. Eu me nam quero meter cm ajuizar 
fobre o ca(ò,dcixandoá confidcraçam,& entendimento dosq 
ido lerem, só digo, q tudo fam pronollidos das bem fundadas 
cípcranças que temos, de fe averem de arvorar as bandeiras da 
ré , & eílendarte real da Santa Crus em todo aquelle grande 
lmpr crio,quererá nefib Senhor queâ cuda de no dos trabalhos 

vejamos ido comprido cm noflosdias. Finis laus Deo. 
Em Lisboa com todas as licenças necedárias. 

Na Oíficina Craesbceckiana, anuo 1650. 
Taxado emigreis cmpapel.Lisb0ax2.de Outubro de 1650 
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